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Editor respensavel:—ISTGLTBL JOSÈ' FËRRÈIRZA -, t' 

remodelando o Juizo de Ins- proposta, de lei para a orga-DÍS • trucção rido de forma a nisação do ttpre ' o Conse-' 
tornar eflìcttz a responsabili- . lho de Defesa Nácional,tendo 

s• C o f' d" de dos fui onarios e ins- por fira assegurar a prepat'a-
(, 0,. ti 

tuindo' o principio da ins- cão e a estabilidáde das or-
"trucção contradictor.ia, dis- ganisações militares de terra. 

`Dignos P̀ares do Reino e Sè- pensando a auctorisação do e mar. 
n{rores D̀eputados da IVa- Governo para o proseguitii2n-
cão P̀ortugue-a: to dos processos criminaes 

contra func-cionarios g iran-
No cumprimento do Meu tindo a liberdade de associa-

dever de. Rei .Constitucional çã o e abolindo os passapor= 
senho hoje abrir unia nova tes, excepto pata os emigran-
epoca legislativa, felicitando- tes, ' 
i1'Ie por poder consignar pe- Ainda p,-•1a mesma pasta, 
rante os representantes da 
i\ação a cordelidade d-is•re-
lações de Portugal com to-
das as outras Potencias. 
Com algumas d'ellas exis-

lem, dependenc'.o da appro-
vacão parlamentar, conven-
ções e accordos de interesse 
reciproco sobre"rlue o}•portu-
namentc tereis de deliberar; 

Pela pasta da Guerra vos 
serão apresentadas propostàs 
remodelando as tabellas d:: 
vencimentos dos'officiaes do 
exercito e da ' readmissão das 
praças de pret; reorganisan-
do a Esc ala do Exercito e o 
Curso do Estado Maior; tri-

no capitulo da instrucção, a ando úni collégio para filhos 
que o Meu Governo dedica c dos officiaes inferiores; mo-
maior i:itéresse;'vos serão su- dificando as condições da re-
bmettidas duas propostas de •tbraia dos sargentos e sar-
lei:=—tendo uma por fim `a`rL= gentos-ajudantes; remode7an-
órganisação dos ' serviços da do a lci das servidões milita-
instrucção publica ria-sua par- res; alterando provisoriamcn-
te dit•ectiva e-dando ao Con- te as condições de promoção 
se.lho Superior unia acçâ01 •s tenentes de artilharia; re-
mais larga 'e c'ffic'az, tanto na organisando o Campo En-

com outras, estão, pendentes -organisaçãó- do ensino como trincheirado de l✓isboa; e dif-
negocíações .para a ralisação na escolha e garantias do pro- fundindo a instrucção militar 
de tratados de comnï'ercio. preparatoria em'tódõ o'paiz. 
Tendo sido dissolvida a Igualmente chamo 'a vossa 

=Cansara dos Senhores Depu-' attenção e solicitude para,as 
lados procedeu-se a novas importantes questões depen- liares a nossa organisação c:•cr,o-
eleicões .geracs., aprazendo- unia autonomia e iridep'en- dentes da p.a'sta•da Marinhã,1 tníc•t., 
M. constatar a perfeita or dencíá não sé , •eda'gogica, • Dentro da mèsrr.a eoncer re:ieia f •, , tanto no que-resp_ita aos ser 
dem e -,inteira liberdade com mas economia;--•-e ficando, • viços propriarnetite n'tariti- de propositos, como sitrst'xçãc; 

riie li'áta a instahtrs rasõ:s de con-
•que •foram real-isadas. pela outra, auctorisado o go- ticos, como aos pro'olemas da :venieiicia' piìi;li.:a, aerào p: itii uïa-
\a execução do seu pro- verno a mandar ao °e tra ri- admïtiistração ultramarina: mente ubmetticlis :io VOS m oxá-

'gramma politico e admirais- geiro, )Vara' compli rixento cia Quarito aos primeiros O Teu me propo3tis :r gulan do a ck• or-
irativo, cujo desenvolvimen• sua instrucção, "não só os es- Gov-rno vos apresentará raie.- traçai e c:,tnmer.:ro de vinhos ze-

ner•+sus, qns: u Dou:•o tant, o tã,, 
ato na parte dependente do Po-• tudantes pobres que hajas,] lidas para r, or•gaui;ação da justatn :n'e r^ti riil i; ±fixando o re- 
,der Legislativo successivas dado provas distinç;ta.s de ca- marinha colo- i<i, i;, para ias- n ,,11e par.a exploração e admitiìs 
propostas de lei irão accen- pacidad, e applicação, mias tallação do Arsenal d iVl:.tri tiat..iu do porte de L.sl,oa; e. pro 
tuando,• o Meu Governo co- tambein os professores pri- nha na margeei , esquerda do c idétici<mdo s•,bre , classi[ìcagâo, 
ineçara Dor vos apreSet-itat inarlOS C de, algumas dí clp11- T j0; para a •Ot gai•íSaÇãO da cO iservação e reparação das eS-

a tias do ensino Secundar•to u •, -- ; }_• iradas nacioaaés. importantes medidas que ca- q d.:f::sa tn_. •• el; • ar.. 
verem da vossa atice ão e es- se" mostrem espe,.ialrnent: são das Escolas d6 Alunínos St;eidendo numa alta igaestttu 

4 de justiça social e de utilídade pu-
tudo. Assim á ro «osta de lei aptos para adquirirem o co- •lariniieiros or anisando em r 1> 1 g blica., no seu mais largo sendo i, 
approvei o o contracto pro= nhecimento e pratica dos SLta SL165[L U1 L,Z0, a I11311W t- o•p,opor-vos h-i o Governo a cria-

i Ainda aia dias,na calmaria (In-, ¡raras 
visoriocelebrado com a Com- lhores processos ped>igogicos. profissional da rfiarinha ml - çâo de ,uma caixa ele iposent.-Ções e L.ier,nas, a poliucx só d :ra aecordo 

Por- P •la pasta dá Justiça, alem cante nos departami2rtos ma- parra as elassos operarias e trába- de si nas cavaqueiras soporiferas d,• panhta dos Tabacos de p - con;el,.ciros eni villegiatura. Os or-+ tliudoras, seguindo assim na estei- 1 
lugal, que, pela urges cia do da lei de responsabilidade mi- ritimos e preparando o inicio ra das `reformas saeiaes iniciadas naes esticavam artigos balofos sobro 
assumpto z'os'será em pri- nisterial ser=vos=lia a •ïesen- dos trabalhos da carta h'dro- o que seria a futura sessão parlamen-> > 1 em todos os panes cultos. ter e enchiam columnas com a salva-
meiro togar apresentada; se- tada • uma` propósta asseeu- graphica e das cartas de pcs- .. E attend,indo tambem ás pré- dora collahpracão de thetoira, respi-

indo do estrangeiro alguns centime-gttir-se-hão, como bases frui rindo a malnor inda enderi- ca, e, ntialm::nte, ara a ro- carias condíçõcs bcouo^•icas do , P P p tros de prosa tra iu•zida. a hi dia5,e. 
damentaes ' da regularisação cia do` Po,1er Judicial, cepa- secção e &senvolvimento da fuuccionalismo publico vos agre- A' falta de as;umpto, passava-so 0 

sentará rima proposta de lei ex- tempo dari o cada um . largas ii sua 
da administração publica, as rindo às d•tàs niagìstraturas lndustrla nacional de pesca. , liantasia sobre medidas overnamen-tinguindo o im;•,osto de re . ocres t- P g 
propostas deles sobre respon- —Jcdicial e do íkIiniste rio canto tio ultramar a rei i taes futuras, segundo uns, beneficas e 

Q= p to da !el 'de 2ú de f viveiro do Salvadoras se ando outrós derruido-
ssabìlidade ministerial e refor- Publico—e fazendo reverter sentar- vos-ha o lYleu Gover- 190 sobre venéímentos não su nas, terriveiménte assassinas da nossa 
ma da contabilidade, procu-. p«ra o Estado as custas dos lio medidas, de r caracter ge- P'riores a 600,000 reis o ̀relu- pobre partia. 
rando assegurar por esta for- '; rocessos criminaes em Lis- ral como ë .a organisação ad- zindo a metade esse imposto so Çum . o mez d'outubro o scenario 

+ ' b bre todos os outros. No mesïno in- muda-se. 
ma a ordem moral .e, material boa e `. no Porto, com a res- ministrativa. das dix'er•as pro= turt••vos será preso•ite nina pro mento Um si mio orte,e brus co una mDví 
nos servícos,Ido Estado. pectivà compensação para os fviacias, com uma descentra- posta—ele•'ando os ordenados dos nosso pequeno mundo politico. 

Pela pasta do Reino, n^ magistrados e empregados de lisação differenciada, e a cor- aspirantes, amanuena s e segue- E eis-nos; de repente, em frente de 
unia sessão parlamentar movimenta-

parte propriamente adminis- justiça. Tambem pela mesma relativa organisação militar, dos otpi---ia.es,das Secretárias Esta- da e viva, conìo ha muito náo tinha- 
inativa e política vos serão pasta vos serão "presentes m•- em bases mais's conomicas e da começando assim a Governa finos ocvasião de vêr n'este nosso paiz, 

' a realisar o seu pensamento de de que pareçia teremt-se sumido to-
a iresentadas ro ostas:—re- l lidas reformando a lei dê li- com a separação das func- das as ene ias tudo o que significas-

Ç1  P p. p melhorar sies ssivamente, sem o;•• . F. q 
conhecendo a urgencia da re- berdade de imprensa, remo- ações que correspondem ás' easionar perturbáç ..}és` financeiras, se láfiiáoaóal•irdi•os vitalidade. 

.esses dias 
forma de alguns artigos da delindo a legislação actual tropas ul-traniarinas das que as condicõas de algumas classes de sessões pre,ara'torias fastidiosas e 
Carta Constitucional ë Actos sobre delictos de anarchismo, só podem competir ao crer- do faneeionalismo, e$;:eeialmente sem utilidade, sem interesse, em que 

nos naus inferióras. `, os representantes, da nacao parecia. 
Addicionaes ; estabelecendo l e estabelecendo um .processo cito da .meiropole; e medidas ,• porfiarem em matar os dias, encurtar 
um novo reRimen eleitoral I especiil para a cobrança das, de interesse e fomento espe-I I•ao tendo sido appravado nin•. a sessão Iégislativa: 

ida orçamento para o actual anuo O governo do ar. João vr•anco for. pequenas dividas, cial. de certas providencias e , 
o onomi,o, como o estabelecem as te e-o:í ido no cumprimento de pro-

Nao descura ; o Meu tio- regiões, como,sao a' organi-l ieis coristittwionaes, o Jrcamo,lto mesas formalmente feitas, apresenta-
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da India o á cnitstrucção cltl' èami-
nhò de• farrti sie qtilirriait>'. 

Corno fundam;2úto imprescindi- 
vel o essencial para orientar ti cò- 
ordenar a intervenção dos corpos 
legislativos noa problemas do fo-
menta t nacional • opportuiiárnente 
vos será pres3nte " pela pasta das 
Obras Publicas o relatorio econo-
mic:o em gtito, cólligindo-se numo- 
rasos eletne,itos do itiformaçâo diste 
pensos por • varias repartições e 
servi;o4> pela primeir:z vez se pro-
cura, de uma forma g ral, estu-

+eot≥o as despenas váo calculadas 
por sovina rigorosa e exacta e se 
descrevem em capitulo espacial, 
para melhor estudo do parlamen-
to, as dospezaa que o Govorno en-
controu criadas em virtude de di-
plomas súsceptivol de discussão. 
,.A conversão da Divida Publica 

Iht•rna, a reforma do contracto 
vigente com o Banco de Portugal, 
a remodelação das dísposiÇóes re-
li,tivas a Companhias de seguros, 
a dessmortisaçâo dos bens da Com-
panhia das Lenirias do To;;- e I---

dar e dennìr as forças natnraes, c}o,`o estabeleoiinento do uma car-
inclustriaea e de accumülação que reina de navegação nacional para 
constituem a econo ni.a do paiz, o Lrazil—saio outros tantos pro-
precisar ainfluencia da-nação dí- blemas do caracter financeiro 0 
t•act:t ou selins -ta do L''stade e economi;:ó para a soluçáu doa guies 
formular as conclusões `que se ttiii- o Governo vos apresentará pro-
tothem mais co rfar.nes ao provei- postes de lei. 
toso movimenta dos varia-tos fa- A renovação da proposta sobre 
dores ecouamic'ba. Corno teu com- a pauta elas alfand agis dará en-
pleniento onatural corollario, vos safo a-quo possa ser devidamente 
serão proseatos tiropostas actuaü- apto:,iadu•e resolvido um assum-
sando a tegislaçã,, sobt•e propria- pro que, pela suar impoi•tancia, 
:lide industrial; mòdifi-,ando o éit- complexidade e larga insidencia 
sino ab •isola em provc•ita'de ume sabre os mais variados ramos da 

me`.hor diffusão das noções ele- actividade nacional, reclama a 
rueutarc•s d• techni.`it ratai, por mais acurada atten:,ão e a mais 
moi'u das cathedras timliulantés; aiiipl.% cooperativa e iniciativa par- 
pro^orando a•mvüor irtilisaçâo pró- lamentar. U 
tissional do iro>o rnéiu indtlstr'ral; lliónos Pares do Id.eino`e Se-
e outras iiialdadas nô iiiestno in- 'nliores Deputados a i !•aÇã,o Por-
•toato de fazer c,rincidir a 'legisla- tugueza: 

Ç3o com as caracaeristicas l:c •u O simples opnnciado d•s traba-
lhos è_problemas que u'esta ss-
são vão sor subinettidos ao vosso 
estudo é apl,ravá<;áo marca hen: 
a g aadez 3 da tarefa que ifos estri 
corifia<la. Esperò, poré;u, que.c•om 
n auxilio de lleü,, a. v'as8a illus-
t ação e a, propria cansci•ncia das 
respors•aLilidales que reides para 
cora o I'a,z vos auitnaráo a colla-
i,ó"ar .,ti'uma obra ele. larga re;e-
nWrzfÇão'rnac,ioital quo abra, á nos-
sa T'ati•ia uma , nora era. de p;ros-
peridade c grin_dcza moral. 

Está aberta a sessí!;o. 

•TQ parian1t,nt0 

com o regresso ao systema 
doscirculós uninoniinaes,alar-
•d • e a•luc-ta parlamentar, com brilho e: 

balnento da elegibilid e aos verno o progressivo,aperfei- • sacão dos serviço's e melho-•• do 1• .°04 :1905, ultimo que obteve .se nergia na consciencia do dever cuni-
membros das classes• iniba- çoamento, das instituições mi- ramentos do porto de S. Vi-; a saneÇâo legislativa, Ainda no prido e do dever a cumprir., 

lhadoras e entrega do verse=• luares e n'est• senti4o, pelas Gente de Cabo Verde .e, as cumprimento d esSasFleis o trica rec•çPo•ú erior•dos•dois ilÌusiresche-
• •, , r : Governo vos aul.,mot,erá a P 

seamento •e dàs op1eraçó 's pastas da Guerra le ;çla N1ari- tendentes ao alargarriènto da' mento para o aLuio eco,iomico ear-
eleitoraes ao Poder Judicial; nha fes Srs. Joio rrancq e.,, dísciplinadd 

José Luaiano, 

rta e, vos apresentará- unia irrigação agrícola na Estado rentes no qual. tanto as recei mantem-se àgtiér d 
tas respondendo vigorosamente stodos 

fessòrado, e á Universidade 
de Coimbra,"ás escalas supe-
riores e ainda a girinos ìnsti-
fíttos prïncipaes 'de "ensino 

b 



C> CorgaMercí<> de`"a,reell®s 

vs ataques, argumentando na 10 91c2: 
positiva e irrefu.tavel dos factos. 

Debalde as opposições desorienta-
,das atacara o governo e a sua -obra, , 
,enl pregando 'no combate todas as ar-.k 
mas, sem escolha, a esmo, no deses-
pero de quem vê perto a triste situa-` 
ião de uma derrota em toda a linha., 
E sao regeneradores -do Sr. Hintze, 

afastados do poder, que chegou a 
,parecer •feudo seu, desesperados por 
verem a descoberto os crimes da sua 
escandalosa administração. 

São -dissidentes capitaneados pelo 
<sr. Alpoini, procurando evitar que fi-
quem perdidos os esforços que veem 
despendendo nas .arduas lactas de tão 
celebrada dissidencra 
'São, emfim, os republicanos, onde, 
a par cla,.probidadp e sensatez da Sr, 

"Elntonio José d'Almeida está a salien-
cia pretenciosa do Sr. Alexandre Bra-
ga,'la manifestada no incidente dtYju-
ramento, já na - for-ma grosseira •e -in-
conveniente como se dirigiu- ao go-
verno. 
A par d'esses, alguns indepen,i,tntes, 

que, servindo os seus interesses pes 
•-spaes, de tudo malsinam, tudo aggri-
dem, porque... o Sr. João Franco não 
quer applreer-lhes a receita de snr. 
-Hintze.- O 'estado não tem excesso 

—de recursos... ' 
Altas medidas de administração sé-

ria e honesta, de que tanto precisa o 
'-paiz; nos são promettidas no discurso 
,-da corâa. 

N'ellas cremos com toda a fé da 
nossa alma de poduguezes. 
A linha de conducta do ar. presi-

dente do conselho inspira-nos toda a 
„eonfianca. 

E o apoio do nosso prestigioso che-
;te, a quem o Sr. João Franco de ficou 
as, referencias mais amaveis, e e con-
tinuará a ser Q mais franco e leal. 
Assim é preciso. E' inadiavel para 

o bem do raiz que a concentração 
,leve a cabo a sua obra tão alevanta-
-damente ,patriotice. 

Cartas d'aldeia 
•ZJcrlta rlc 7an±el,-4 de<04i tnb±'c 

T1eje é dia dc S. Francisco, de 
,Assis, entenda-se, que é o Patri-
archa dos -Franciseanors, a quem 

legou um brazao muito distintos 
e ,muito conhecido: as Armas de 
-S:' Francisco: 

E'- o tempo dos nossos lavrado-
res semearem o linho. mouras -o,. 
,que. c-stá na terra até ao mez de 
maio, e ao qual os lavradores ap-
•plicam este adagio: 

a0 linho, no S. Francisco, nem 
nado nem no cor—,iço.,) 

Quer dizer, que já deve de cs-
,tar . semeado; mas' não nas ido; 
+mas,'atte:ilendo ao estado das ter-
ras assadas por rima longa sécca, 
este generu de trabalho agricola 
está ainda atrazadíssimo. 
A vindirna está concluída em 

todo este Valle; mas não está aiu-
da encabado to?o o vinho, cujo 
sere i.ço s: prAonoará até ao mea-
do da semana, que veia. 
N- de-calcular-se, sem perigo de 

-erro, que a colheita não é tão 
abundante como parecia; mas a 
qualidade do vinho .é excepcional; 
parece-me que, desde 1870, ainda 
não colhemos vinho tão bom. 
Foram excellentes as novidade.-

de 1888, 1901, 1904, mas a d'es-
te anno é lhes superior, e só me 
recordo de uma assim tão rica, foi 
a de 1870; anno moco em que nem 
às restevas nasceram, como aqui 
_fia o disse. 

Não foi por igual a producção 
San todas as freguezias; em algu-
mas pouco mais houve do que em 
o anno passado, e em outras hou-
ve tanto como em 1904. 
Eu já não fallo nas adegas de 

todos os prodnetores, porque, nas 
d'aquelles que tem muita maçã, 
oh, Santo Delis, o que ahi vaó! 
O sujeito que comprou baga os-

te anuo, foi, com certeza, para fa-
zer mixordia; e, se não foi, qoè-
ria-se no chelindró, porque o vi-
nho é riquissimo na parte colo-
rante. Quantas arrobas de baga 
se venderam, quantas grandes dó-
ses do mixordia :e fizeram. 

Aqni está a razão da crise vi-
nicola, que affecta todo o paiz; 
não é só o Douro, que soffre des 
te mal, ;são todas as provincias 
vinhateiras infelizmente; se ao 
Douro descreisce a venda do vi-
nho, sóbe-lhe a venda da baga, 
quo os mixordeiros encarecem, e 

procuram com soffreguidão, en - ; 
trando lhes era casa, rosno se fõra 
um contrabando, sem ninguem vêr, 
nem saber. 
E nquapto que deixarem livre ,0 

fabrico da .mixordia, e não desco-
brirern os mixords ruis impondo-

grandes penas uma vez cahi-
dos na acção fiscalisadura, nada 
s • fará, qu> pess.;, com bota sue -
ce-so, conjurar a erise'vinieola, 
gtie affe -ta todo o p . iz. E n con-
clusão: estamos rouba tos; e em-
quanto não derem caça aos la-
dr")es, é tempo perdido, e traba-
lho inutil,.,em judo • quanto --fizerem 
e em quanto decretarem. e,s anão, 

-----Com'o lhes disse na minha 
carta d• quinta-£eira passada, c e 
lebrou-se, no domingo ultimo, na 
capellinha do Barrio, -em Reiriz, e 
do melo presado amigo Ii-naldo 
Mendanha, uma festa solemne e 
muito luzida a expensas ,N ueile 
cavalheiro. Não pude assistir a el-
la por incommodo de saude; mas 
sei, que o nosse :pattncio e novel 
orador,, padre Ser-undino 1,1 cha-
do, pregou cota agindo geral cks 
tolos os que o ouvji_aia. 
No proximo domingo celobrará 

a sua pI'imeir.t missa, na ogr ,. 

de Ilortz, o meti dilecto amigo pi 
are -Manoel Rodrigues de 111iran-
da, polo que. haverá ali uma im-

ponente solem n`da.le religiosa, em 1 
que tomará parta; quasi to lo o c fe-
ro d'este Val?e; a missa se á a 
panhada a grande instiumental, e 
vain pregar á mis-,a nova o con-
dis.-ipulo do novo presbytero, pa-
dre Se u-:ditio :luchado, que pelo 
visto, inicia os seus trabalhos do 
pt:lpito na frv-guezia de Roriz. 
--\o fim da semana passada 

sue --e-deu, na fregttez'a do Couto, 
uma lamentavel desgraça. Unia 
criancinha brincava sobre as yaar-
das de um tanque; e quando de-
ram pela falta do menin+>,, e o pro-
curaram, estar& elle afogado no 
fundo do tanque. 

Sirvam este tistissimo aconte-
cimento ele lição aos pães, qu© dei 
xani andar as ercaaças ao Deus 
dará. 

-J-Est•í aberto o parlamento, que 
os partidos d'upposrçtio vão já 
transfurinando em przlratorio. 

Ora o que u, que aproveita aos 
interesses do paiz s•iber das ra-
zïS s, porque o sr. Hintze sahiu e 
porque o sr. João Franco e !irou? 
Que lucra o paiz, em que o snr., 
Schroeter .ej,-i postiço austriaco 

ou le-itim,) portu-uez, depois de 
ter èdo julgada, pelo tribunal com 
petente, a le;alidade da sua elei-, 
ção como deputado? Pois se pôde 
ser deputado, tambem póde ser, 
ministro. 
O parlamento só serve para nbi 

se discutirem o estudarem os pro-
jectos de lei, que. interessem á boa 
adm;nistração publica, e ao des-
envolvimento moral: e material do 
paiz; transformal-o em um thea-
tro em que os espectadores se vão 
recrear a ouvir retaliç;es pessoaes, 
murraças nas carteiras, aspira-
çoes 1e politiquice e soffregtiidúes 
cie partidos, era tal caso será me-
lhor acabar com isso. 

Desculpem esta tirandn, a tre-
sandar a politica, que veio para 
fechar esta carta. 

Até á semana. 

e varios moradores representam pe-
dindo que a CaT.Vra mande concertar 
o canriuho publico que, h.i annos,com 
um acto de desforço di Camarator-
nou-se quis! intransitavel offereceiido• 
perigo, visto que perdeu a gamara a• 
ac,, q•ie teve de su3tentar com An 
tonio Felix 11fackado,'aa mesma fre -
guezia e attendendo o `que a respe-
ctiva senteaca condemncla a Camara 
a fazer as necessarias reparações. 
O Sr. presidente, assentando que tu-

do.isso dimana de vereações anterio-
res áquellas:a qae tem ii&o a hera., 
de presidir, propoz que se mandasse' 
fazer a reparaçao reclamada, com a 
qual não se gastará verba superior a 
75•o0o réis, o que a Gamara appro- 
vou por tinanimidade. 
A C ïriiara dedicou para presidir á 

eleição da -junta de parochia da fre-
guezia de S. Thiago.do Çoa<o, d'este 
concell+o, Manoel Duarte Leite e, pa-
ta stìbstixuto, hlanoe.l Alves Leiras, 
ambos da referida frtguezia. 
--Foram despachados varios reque-

rimentos e concedidos alguns subsi-
dios de -lacta çâo. 

Paneracio. 

Notas loci(lies 

i••C>LaxIlãc•••a,l 
Sessúo de 3 de fevereiro 

Presidencia do presidente Sr. dr. 
Víeira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervenca, Manoer 
Augusto de Passos, Luiz > Ferraz, C. 
Gonçalves e Aurelio Ramos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
(ordens de pagamento sob numero£ 
t3 az4. 

l A Junta de Parochia de Quintiães 

-Sessao dè' 10 de fetereãro 

Presidencía do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
ais. Visconde de Fer-en;;a, Luiz Fer-
raz, M. Passos, C. Gonçalves, Alves 
de 1♦ viria, Fugindo de Sousa e Aure-
lio Ramos. ' 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior sendo auctorisadas as ordens 
cie pag:tnienta sob numeres 25 a 31. 

r1 Cnm ira deliberou, por unanimi> 
dade, dispensar cio serviço de fiscal 
dos cantoneiros mu:iicïpaes Francisco 
José Ferreira de Faria, que estava no-
ni2ado interinamente para o mesmo 
rogar, e sus,ie,-da s r por 7 dia o zela 
dor -inferi io Ma:inA D as da Costa. ! 
Em seguida, ocupa:ido-se das diffi; i 

cutda.ies que teem querido oppor a 
ini.ila:.taçao e coorança tio imp ,sio • um eStttibeleU>t3•ent0 de fa-
da occupa.Ã -) n de terreno, reconheceu 
a _,,-s ;idade que ha de petisar na 1 niflclos e faxendaS brancas, 
tributacão a que se deve recorrer pa- collq alma, belfa iosta:lla zto a 
ata produzir a receita que o novo im-
posto devia dar e ve iha a malograr- IsGrtimt,-nto, 
se. Toda a Camara entendes que, pa- . As r•u?„lid .ides de tI'aba-
ra osse caso, se devia recorrer ao 
imposto indirecto sobre alguns gene- lho, kntelli;encla e serieda- ` 
ros vendidos para consumo, nos er-
mos do facultado pelo art. 74 do co- (le do Sr, Sousa, que é um 
digo administratiro e do decreto de ! rapaz muito estimado e s••m- I 
24 de novembro de 3357. pathico szao o melhor goela-
E, depois de alguma discu" ïo, •s-

sentou que os generos que ainda na- mo -to seu est ibaleeimento 
da pagam para a Camara e que -esta ! 

Garantimos em o nosso ultimo nu. 
mero, e aqui o repetimos, que a Ca-
mara está na boa rntencao de conse-
seguir a rlluminação electrica para a 
villa e Barcel',inhos. 
Não o haviarnob ainda dito porque 

nos reservavamos para disso fallar só 
depois que superiormente fosse ap-
provada a respectiva deliberação. 
E quando disso fallassemos, falla-

riamos com a certeza de corno os ta-
ctos se haviam passado o não escre-
veriamos •a esmo o que na ocos ão 
imaginasse-nos, co:.no fez a aFolhau 
atirando-se á Gamara, por, dizia ella, 
não aproveitar a occasrao de conse-
guir a luz electrica. 

Primeiro colheríamos informes se-
guros e depois viriamos argumentar 
-os facto,, e o localista se se tivesse 
informado com o Sr. D. José Dcme-
nech, ou mesmo com o snr. Joaquim 
Vinagre, ceai quem sabemos estar de 
boas relaçóes, por certo se dirigiria 
doutra forma no seu escripto. 

Errou. Tenha paciencia, para a ou-
tra vez venha melhor informado. 
Desta vez ficamos, com verteu, 

sem palminhas. Não tetra duvida, para 
outra vez cera. 
Nao cremos que nos venha arre-

pendimento do que aqui escrevemos 
no nossn ultimo ntºmero nem do que 
agora deixamos escrípto. 

Continuo, pois, o collega na alta 
tcissão de zelar os interesses geraes, 
mas com a prudencia e cordura que 
devem acompanhar sempre , quem so 
•arroja a tão espinhoso encargo, que 
nos encontrará sempre a coilabolear 
no mesmo se.xid i, e a ajudal-o com 
toda a gana, E com palminhas e tudo. 

Novo estabeleelmenio 

© nosso ami-o, Sr. dono 
de Sousa, acaba, de alx ir, 
na rua D. Antonio Barroso, 

deve tributar com percentagens rani- CllIO multo desejamo3 ver 
to leves sejam:—farinhas tuas com prosperar, 
um real por' kilogramma; biscoitos e 
massas com cinco reis por kilogtam_ Felicitamos O nosso estl-
ma; conservas, queijo e manteiga com maVel n migo e novel neao-
vinte ruis por kilogramma; leite e azei clante e appeteeemos-lhe as 
te cani cinco reis por litro.. 
Mas, fi:,almente, do:ibera não recor- melhores Ventur, p02'gtle 

ter por emquartto a essa tribu*a:ã -), i 
poïs espera., ainda, que o actual 'im- d e1laS b merecedor por t0-posta de occupação de terreno venha dos os motivos. 
a produzir a receita necessaria. 
--Foram despachados varios reque-

rimentos e concedidos alguns subsi-
dies de lactacáo. 

Fasta escolar 

A fim de iniciar os trabalhos 
para a festa esoolar, que deve re-
alisar-se no dia 14 do corrente, 
reuniram a-, na ultima 5.a feira os 
professor s otliciaes d'estg corce-
lha, sob a presidencia do digno 
sub-inspector sr. Julio Cesare 
Lima. 

Apresentado o programma pelo 
sr. presidente, ficou assente que 
s_, offectue a festa com toda a pom-
pa o brilhantismo, sondo nomeada 
uma commissão para dirigir os 
trabalhos. 

Publicaremos opportunamente o 
respe tive proi=mma. 

a -

Cortez e bem pautado 
E' assim appellidado o nosso ulti-

mo numero pelo collega local aFolha 
da 3lanhA-. 
Ainda bem que chegou a vez de 

nos fazer justiça. 
E nós nao entranhamos que assim 

nos afague, nem repellimos o appel-
lido, porque foi sempre e é esse o 
nosso modo de proceder, embora al-
gumas vezes, obrigados pelo collega e 
em resposta aos seus escriptos, pou-
se corteze. e mal pausados, e tantas 
tezes ócos de.verdade,tenhamos aban-
do:iado um pouco este principio que 
nunca deixariamos se não fossemos 
provocados. 
Se o molestamos, tenha paciencia, 

mas já que noz peèe lhe faltemos com 
sinceridade o franqueza, ahi as tem. 
Esta é a verdade. 
Não temos duvida em athirmar, ago-

ra e sempre, que as discussões se de-
vem fazer com argumentos e factos e 
nunca com phrases menos proprias de 
quem aprecia e usa a boa educação e 
1 s presa de ser digno e correcto. 

«A Voz de Clouras 
A este estimavel collega de Pare-

de , de Cisura agradecemoa as ams-
veis referencias quo faz no nosso que-
rido director politico snr. dr. Vieira 
Ramos, illustre deputado, a proposito 
da homenagem prestada a s. ex.' pe-
la brilha-te folha da capital a «Era 
Nova-, em um dos seus ultimos nu-
meros. 

 •-t o t 0 

Missa 

No dia 9 do corrente rea-
lisa-se, pelas 9 horas da 
manha, na Santa, Casa da 
Miserieordia, uma missa pe-
1.1alma do benfeitor do 

E, spwneamentose §norte 

Commetteu-se ha dias, proximo á 
estaçao, um barbaro crime de que foi 
victima uma pobre velhinha Anna 
Braz, de Roriz, e para que chama-
mos a attenção das auctoridades. 

Relatemos: 
Em um casebre perto da estação do 

caminho de ferro, vivem um tal An-
ionío José Francisco d'Araujo, que 
trabalha na fabrica de serracão, e mu-
lher Maria Angelina, sobri:íha da in-
feliz velha, a quem, segundo • ouvi-
mos, por meio d'uma venda phantas-
tica a que a levaram violentamente, 
apanharam uns predios. Apesar do 
beneficio que deviam á` victima, por 
que d'ella eram os predios com qu3 
equilibraram a sua vida, aquelles bons 
sobrinhos, tratavam-a muito dura-
mente. 

Ultimamente, porque a velhinha não 
queria dar-lhes uma pequena bouça 
que ainda possuia, deram-lhe uma so-
va tal que a levou á sepultura. 
A pobre mulher, que estiva muito 

contuza, foi para o hospital. Causava 
dó vêr aquella velhinha, toda corco-
vada e enrugada, apresentando feri-
mentos tão graves que em pouco tem-
po a ma'aram. Uma selvageria! 

Os'criniinosos estão presos. 
Ao Sr. dr. delegado foi participado, 

pela Santa Casa, o fallecimento da 
mulher, para os devidos effeitos» 

 io:c_  

eerolo-la 
Finou-se, ha dias, o velho solicita-

dor desta comnrex, Sr. Antonio Gol-
calves Ramas, que contava So annos 
áe idade. 
Adoecera ultimamente com eºcom-

modo grave que o prostrou bem de-
pressa. Era activo e trabal!iador, ten-
do, apesar dos seus muitos annos,bis-
tantes trabalhos d•! procuradoria. 
Falleceu no hospital da Misericor-

dia, aonde recolhera e de que era ir-
mão. 
Paz á sua aima. 
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Refnemelreazelas 
o svmpathico e inteligente geren-

te da fabrica de ser.-ação, Sr. D. José 
Domenech, provando, mais uma vez, 
a generosidade cia sua alma e interes-
se pelas casas de caridade, ofertou á 
Officina do Menino Deus a quantia de 
3:000 reis e zo carros de lenha. 

E' tnexgotavel a benemerencia de 
este novo hospede, sempre prompio 
a coliaborar em tudo quanto seja be-
neficio para Barceltos, que jà tanto 
lhe deve e muito espera da sua acti-
vidade e lucida iniciativa. Está esta 
terra creando uma grande divida de 
gratidão para com este estimavel in-
dustrial. 
Temos f: que saberá paul-a com 

muita estima e consideração, que é 
cevido preita a quem trabalha e tão 
bem exerce a caridade. 

IK-
A' mesma instituição de caridade 

of ereceu Lambem o nosso ame-o Sr. 
Ferreira da Costa, estimavel capíta-
lista, uma pipa de vinho da ultima 
colheita. 
Registamos mais esta benemeren-

cia do Sr. Ferreira que muito se inte-
ressa cambem pelas casa; de caridade. 

s  

Coxnmandante 
cio batalhão 

Chegou hontem, no expresso, a es-
ta vida, o Sr. major Simas;Machado, 
altimamento coliocedo no commando 
do batalhão aqui aquartelado. 

Noticiando a partida de s. ez a pa-
ra aqui, vimos, em varios jornaes do 
Porto, as mais honrosas e iison,eiras 
referencias ao snr. major ~imas Ma-
charlo, já como militar'distinctissirrio, 
já como professor e jornalista de lar-
gos merrtos. 

Hospital e ASYlo desta Vil- Ao illustre militar apresentamos os 
la, Sr. Antonio Luiz da Pe_ no sos cumprimentos. 
na, ultimamente fallecido. 
A missa é niandada re-

sar pela respectiva meza 
que hoje faz o'convite e que 
publicamos na SCOÇãO res-
pectiva. 

Fõros 

Estião em arremataç,to os 
fóros da. Sinta Casa da Mi-
sericordia. Acleante inseri-
mos o annuncio respee-ivo. 

víndimas 

Estão, por assim dizer, 
concluirias as vindimas no 
nosso concelho. A produe-
ção foi,como dissemos,com-
pensadora pela quantidade 
e excellente pela qualidade. 

oo„ aio mia„ n•o ora ca, 

Mattos G'raC 
MEDICO 

Largo da Eb reja 
Bareellos 

ctn„ • ela aia„ cn• esl a 

Dia, a dla 

Fazem annos: 

.Hoje—o menüao Avelino; filho 
do si-- Avelino AJres Duarts. 

Amanhã— a sr.a D. Jtilieta Li 

Dia 9— a sr.' D. 31aria Leo-
poldina Trovisqueira e os srs. dr. 
João José de Sousa Christino t 
Amaro Fartado d'Antas. 



Dia ll --as sr.— D. Emilia C.1 Publicaçôes 

Iliacedlô Vieira de Castro Barros Annuncios; _linha, 3o reis; repetição 
e D, árnelia Cand ida , Furtado 20 reis. Cozllmunicados: linha 40 rs. 
d' fintas e o sr. Adolpho Cibrão. Os srs. assignantes teem o abatimen-
Düt 13—a sr.a D. Lydi.a Cay- to de 25 p. c 

,•es Loureiro e, os srs. Eugenio 
jlja• táns,A,ztonio 7 eixeira e Eduar 
do Vieira Ramos. 

Partiu ̀no ultimo ddmingo para 
Lisboa a ,ecczzi.." snr.® D. Helena 
pinto Ribeìrd, 'esposa do snr. dr. 
José Aja?-ia Pinto Ribeiro, digno 
delegado do Procurador Regio 

,Festa comarca. 
Sua ex.-', que tersa melhorado dos 

seus ineomm.odos, teaaci.ona pússar manda celebrar :na , sua 
o iºzver20 na capital. egreja, ,no• dia 9 dnk cor-

ESPINGARDA 
vendi-se uma de cano 

t:'ochado, fogo lateral. 
Para tratar, ná: Pada-

i ris ,Alves, do Cai- po de 
ANNLN0 
MISSA 

A Mezá Admnistrati-
va da Santa Casa. da MI-
se•icordia, 'd'esta> villa, 

r 

Faze?nos votos pelo restabeleci- rente, 1l1¡"e7., pelás 9 •lloras 
vnento da bondosa enferma. 
_Regressou de Villa Fria o da manha, lama missa pe-

nosso presccdo amigo sr. Luiz 1'er-

raz. 
--=Regresso?& de Ancora com sua 

fWailia sr. dr. Eduardo Martins 
da E`osta, niei-et;ss¿.mo dssembar-

gador da Relacao do Porto. 
--Esteve em Braga o nosso anu-

Ia alma do fallecido beni-

D. Carlos desta villa. 

Ao1iia,s Mineraes  de Eir—ôg0 
..A 

{Abriu o estabelecimento thermal d'evtas eacepcionaes 'aguas AZOTADIS 
e;$ULFUROSA:S, sem Avies na'cura de muitas doenças da pene e rheam,*- 
tismo, do apparelho respiratorio o dos orgãos da dizestão, quando usadas ora 
banhos d'immersão e douches ou internamente. 

Ha banheiras de cimento, de azulejo e de marmore. 
. Egúalmente abriu o,hotel anneso com magnificos quartos e restaaránte 

Barc.os,de recrei o illuminados a acetylene. 
t CAIXA PO-STAL para correspondoncia dlaria dos ara. banhistas. 

Mercearia muito bem sortida, aonde se encontram á venda masnifiaos Ti-
nhos verdes e maduros. 

vela a reinos e vara Para mais esclarecimentos pedir informaçües ao proprietario _. 
no Cavado 

Alu(yuer a 50 e 100 rs. Chi yso gamo Correia--1•:•>1tl.CELLOS 
p r 

a horá. Ouèm os aluar  r` ` 
fica responsável pelas a-
var'ias que causarem ao 
material-..Azenha daPon-

feitor sr. Antonio Luiz da te—Barcellinlros. 
Pena, para cujo acto COrl-

vida a irmandade da Mi- Nova agencia de 
sericordia, favor que das- •neGlocios ecele-

go sr. 11lanoel Augusto de Passos. de já agradece. 
- Jro expresso de segunda feira 

partiu pura Cvímbra, com sua fa-

lúlin, o nosso amigo snr. tenen-te-
coroltel Anzorinz Pessoa, ultinza-
,nozte collocado em Tavira e que 
conznzrcndou, durante seis annos, o 
batalUt'o aqui aquartellado. 
0 s9zr. tenente-coronel Amorim 

Pessoa que gosou sempre da sym-
patltia e delicadeza dos barcellen-
ses ' tare, bera condo sua exm.a fa-

,•zil¿a, uma despedida muito a 
ctuosa e concorrida, na gare do 
caminho de f.rro. _ 
--Estiveram no Porto os srs. 

conselheiro Dozn'inyos J. de Sousa 
e dr. Pinto Ribeiro, illustre dele-

gado do Procurador Regio. 
Vimos aqui o sr. dr. Arthur 

i•Inéizl ile Fúria llacharlo: r ; 
—Está ,z'esta villa o ,aos.40 re's- 

peilavel patricio snr. d'r. Manoel 
Paes de Villas Boas; illustre mem-
bro do conselho de Administraç•7o 
da Co»zpaº?hi.a Real dos. Caminhos 

de Fsrro. 
—Aggravara?zt-se os padecinten-

tos da sr.' D. Anna de Lima Ban-
dleira. Desejamos as melhoras da 

bondosa enferma. 

Sc&laiu ante-honteznpara o Pa-
rá e ri Manaus o nosso estimavel 
amz;go-s-r. José Manoel d'OUvei.ra 

que al&i. vae continuar os seus tra-
bolhos connaerciaes,de quepor cer-
to colherá os melhores resultados 
porque é m?tito activo e inte11 * - 
te,'Desej«ntos-lhe boa viagem e to-
das as prosperidades. 

.steve bustante incommodado 
de saude, mas já se encontra ,qua-

si restabelecido, o snr. João José 
dos Santos Terroso, digno escri-
vão de direito d'esta comarca. 

Desejamos o seu pronzpto eeonz-

pleto restabelecinzanto. 

^flclza-se n'esta villa, de 

e-

Bareellos, 3 de outu- 
bro de 1906. 

o W vedor, 
Visconde de pervença. 

Despedida'. 
João Pires da Silva, 

regressando ao Rio Ge 
Janeiro no vapor • Cor- 
dillere», despede-se de. 
todas as pessoas.de siiá 
amisade e retàções e ti`a-- 
quella Capital offirece o• 
seus fracos prestirnos. 

Foros da Miserz- 
cordia' ' -° 

A Meza Administrado- 
ra da Santa Casa da Mi-
sericordia, d'esta vilta, 
tendo resolvido pôr errl 
praça a cobrança dos 
seus foros vencidos no S. 
Miguel d'este anuo—na 
forma do costume—con-
vida os interessados a 
comparecerem para esse de c'•arim os cola'. 
fim no dia 13 do co`rren- pleta-na Europa ,è 

a casa A. L. Frei- 
rec ravador,gran-; 
de_ estaelecinlen-
to de muitos arti-
gos. 
no a u• rala ala ã'ietorla, 

11 a alo 'Oitrg ®,4:b5S 

Telephone, 943—LINHOA. 

b 

slasecos 
Sob a dircecão,de 

Gen•nanaanO cia •11V • 

Solicita ? or offacial da Caini-a Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es- 
9̀ Patrtarchal _ trangeires—Aguas mic,oraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga-

., 

Encarrega-se de todo e 
qualgíier `despacho ecclesias- 
tico dependente das carrearas 
eccle•las1ícas portuguezas . 
Nu ncïa ura, Roma ou de qual- 
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, preces- 
s•os ou disp,:C, s p ra 'ordé 
dações e de' 'qualgíer nego= 
cio congenere com a maxima 

r 

ligeireza e economia 

`Praga do e7llunicipio, 32-2.4 

Phar••acia e Dro-UU4M b 

]Paes foreira 

Pha -maceuticos 

Rasa Raicona ale lFreltas.—serviço permanente 

dores---Thermometros—Il1uitas outras especialidades. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vornizes, 'pinteis 

etc. etc.—Modicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhoras 
auctores. 

te mez, petas lt horas da 
tarde, entregando-se en- 
tão a quem maior preço 
offerecer, convindo. 

regresso da P,)P)a de Var-i Ba.rcellos, 3 de. outu- 
1tnz, o nosso patricio sr. Gon- ' bro de 1906. • es 
calo e,4Yredo Alves P̀ereira,; 0 Provedor, 
abastado capitalista. i Visconde de pervença. 
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AUGUSTO DE CASTRO 
E 

GASPAR D'ABREU 

Advogados 

R. da Conceição, to¡, ., - (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

GOá•ItEPtC{O DE PURCELLOS 
Assignaturas 

Barceilos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos— 
paja adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazii:—anno, 2:aoo. 

Numero alvulso 3o reis. r 
Redaecãò e Administração—R. D. 

Antonio 'Barroso=Bareellos. 

LISBOA 

A . l•nica fabrica 

O,urivësaria 
C arvalho 

E' um bem sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado. na rua Barjona de 
Freitas, em frente á• pra-
ça municipal, aonde o 
público encontrará, com 
o melhor,bói ì gosto, pre- 
cós muito mo' &e S.. ` 

Compra--se ouro'velho 
pelo preço mais alto. " 

Murta seriedade nas 
suas transacções, 

ourivesaria Carvalho. 

C omp* de Sewtiro, 
ç•:•'r•,terzlidade„ 

r. 

%oeledade a no~a de responsabilidade UmiQada 
CAPITAL 200:000',§000 reis 

Setim'o anuo de bonus, aos srs: segurados 

Esta companhia effectua seguros, maritinzos e terrestres a 

preços • rasoaveis. Tem agentes enz todas as localidades der 
pr-ovirtcza'do Minho. 

Séde ela Braga. 
Agente em Bareellos 

E,duardo lllydio Fieira Atamos 
(Ldinrnèrciante de faiendas de lã e algcá,io—R. D̀. Antonio `Barroso 

IV'este estabelecimento encontra-se una variado sortido de 
casimiras, cheviot `, flanellas, baetas, cotins, panos crus, mo- 
r.iits,'riscados, cobertores, etc. etc. 

l,ii[l-eyclopedia 
` daS Famifias 

Publicação scientifica iltustrada 
t S} 

Assigna-se na Empreza Lucas-Filho 

LISBOA 
A AMBIçÃO D UVI REI' I:  

Romance 'portuguez 
Illustrado. a côres por ltiianoel 

de Macedo e R. Gumeiro 
120 reis cada fasciculo. Couimerclal, illduStrlal, agrícola, burocratico, bíU-
P.ediaos á Secção' Editoria graphio, descriptivo e chorographico 

da aCom.panhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 

Typ. do « Corrzmercio 

y de Bareellos» Edição illustrada—Um grosso volume de cerca de 500 paginas, i.m-
`7 ua do Conselheiro , presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 
{ Luciano de Castro Empreza Editora de «A Folha do Aninho»—BRAGA. 

Annuario do districto de Braga 

Dirigido por 1€ A:CRIÊdD0 C®N'l1 Á 
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80 reis no ••GtO da a••tr a 
A IIO•J• STUADÀ 

i oo l'e1 rio aew d-a CIitreo,a 

XUAS e . 3aMA 
Por contracto. feito em Paris, •sairA tochas as segundas-fC'ira-, ,̂ « irada IL'ust)•ada,i contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 

roclas as novidades em chap6os, toileúâ, phantaszas e eonfëcç-es, tanto para senhdras corno para crianças. Moldes cortados tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conte1 iá uma Revista da :fada, onde todas as semanas indicai • 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que s, derem durante aquelle esp,1(,o de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corres ozz-
dencia:' secção destinada •a res,ponder a, todas as assi•;nnntes què se d:ri•air 
: A, à IM ODA ILUISTRADA  sobre ̀assumptos de interesse apiropria-

do -tigos diz•ersos sobre -issuinptos de interesse feininino. Receitas necessarias a todas as fam ilias, etc. etc; A s,,ccão litleraria constará dc 
romances, contos, historias, poesias, etc. " A ZIModa Illustrada. • fica sendo o melhor e' anais bar.ztó jornal de modas que-se publica em Paris na 
língua portugueza e pela clareza, utilidade ;B vai•iedtade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas ás casas de família. 

9  anno r  
Icr das,I52am lustroldes cortádos, tal por natural numeros de 16 paginas, com. 56 columnas em grande formato,. 2:480 gravuras em preto e 

Cada numero da (,Moda Ilustrada é acomparkhado d`um numero do, Petit Eclio,de Ia 1̀3rode, ie, jo.•nal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxo• aes para,crz• nçá, tapeçarias crochet, porto de agulha, obras de phantasia, lendas, passarlanari• 
etc.) etc. Encontra-se na « ModaIllustrada» a traducç•lo em porttaguéz Xaquelle jornal. 
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jDjreetcalé=Avelino A. res Duarte, pharmaeeuüco de" 1.11 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- --' .õ , . deprimeira:qualidade, e preços sem competencia. 
rxecem uma boa pharmacia. ... o 

Agencia de seguros.t 51-1YT 
+; r• U 

U .. >.- , V4 •..  a r • . d.OreS 
Su1#'ató `n c3CZ 

H C9•, +C› . ,; Q f Na antiga casa •1Ai•QUE•5, rua D. Antonio Ba.rro-
o a> E-4^- so, antiga rua Direita alem de ferra,ens tintas Vidros 

..,  o .r O carvão, ferro e arame. para ramadas vendem-se p£I`-c 
/• ! 1 ) 

firisadores nacionaes e estrangeiros de todos ,os aucto-- 

c c ó r ® Ires, Aambús,o tubp de borracha para sulfatar, se: Elaáo 
01 , 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tud3 

Manoel .OiPaalrlalM joelho Gonç;aLvez 
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